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Tópicos que serão abordados 

 Introdução 

 Formas farmacêuticas 

 Intercambialidade de medicamentos 

 Informações em embalagens, rótulos e bulas 

 Prescrições  

 Automedicação - riscos e cuidados  

 Armazenamento 

 Desvios de qualidade 

 Descarte de medicamentos  

 Descarte de materiais odontológicos  

 

 



VOCABULÁRIO 

 Fármaco: substância principal da formulação do medicamento, responsável 

pelo seu efeito terapêutico. 

 

 Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária): tem como área de 

atuação todos os setores relacionados a produtos e serviços que possam 

afetar a saúde da população brasileira. 

 

 DCB (Denominação Comum Brasileira): denominação do fármaco ou 

princípio farmacologicamente ativo, aprovada pelo órgão federal responsável 

pela vigilância sanitária. 

 

 Patente: instrumento que concede prioridade durante certo período ao 

inventor. 



MEDICAMENTO 

 Tem a finalidade de diagnosticar, prevenir, curar 

doenças ou aliviar sinais e sintomas. 

 

 



REMÉDIO X MEDICAMENTO:  

QUAL A DIFERENÇA? 

 
REMÉDIO MEDICAMENTO 

 

 

Todo e qualquer tipo de cuidado utilizado 

para curar ou aliviar doenças, sinais e 

sintomas. 

 

 

Substâncias ou preparações elaboradas em 

farmácias ou indústrias que devem seguir 

determinações legais de segurança, 

eficácia e qualidade. 

 



TODO MEDICAMENTO É UM 

REMÉDIO, MAS NEM TODO 

REMÉDIO É UM MEDICAMENTO. 



O QUE SÃO FORMAS 

FARMACÊUTICAS? 

São as diferentes formas físicas em que os medicamentos 

são apresentados, de modo a facilitar o uso pelo paciente.  



Dose – medicamentos líquidos 

 

QUANTAS GOTAS CORRESPONDEM A 1 mL? 

 

 

1 mL = 20 gotas 

 

 

SEMPRE OLHAR A BULA PARA VERIFICAR A RELAÇÃO 

DE GOTAS E ML (QUANTIDADE). 

 

 

 

 



Dose – medicamentos líquidos 

 
 

Uso de colheres domésticas para medir líquidos não é 
recomendado, pois o volume é variável. 

 
 

Colher das de Café = 2 mL  

Colher das de Chá = 5 mL  

Colher das de Sobremesa = 10 mL   

Colher das de Sopa = 15 mL 

 
 
 

 

Deve-se dar preferência para copo dosador ou seringa. 
 





O QUE É UM MEDICAMENTO 

DE REFERÊNCIA? 

 Medicamento inovador que possui marca registrada, 

com qualidade, eficácia terapêutica e segurança 

comprovadas por meio de testes científicos. 

 

 

 

 

 

 Servirá de parâmetro para registros posteriores de 

medicamentos similares e genéricos, quando a sua 

patente expirar.   



O QUE É UM MEDICAMENTO 

SIMILAR? 

 Registrado pela Anvisa. 

 Produzido após vencer a patente do medicamento de referência. 

 Identificado por um nome de marca.  

 Possui o mesmo fármaco e a mesma indicação terapêutica do 
medicamento de referência. 

 

 

 

 

 

 

 

 Possui segurança, eficácia e qualidade comprovadas por meio de 
testes científicos. 



O QUE É UM MEDICAMENTO 

GENÉRICO? 

 Não possui nome de marca. Possui somente a 

denominação química, de acordo com a DCB.  

 É registrado pela Anvisa.  

 Apresenta segurança, eficácia e qualidade comprovadas 

por meio de testes científicos. 

 



O QUE É UM MEDICAMENTO 

GENÉRICO? 





Medicamentos similares no SUS 

 Resolução ANVISA RDC nº 17, de 2 de março de 2007.  

 

 VI. Critérios para prescrição e dispensação de medicamentos similares.  

 

 1.1. No âmbito do SUS, as prescrições pelo profissional responsável 
adotarão, obrigatoriamente, a DCB. 

 

 1.2. As aquisições de medicamentos, assim como as prescrições médicas e 
odontológicas, no âmbito do SUS, adotarão obrigatoriamente a DCB. 

 

 2.1. A dispensação de medicamentos no âmbito do SUS será feita mediante 
a apresentação de receituário emitido em conformidade com o disposto 
na Lei n.º 9.787, de 1999, e observará a disponibilidade de produtos no 
serviço farmacêutico das unidades de saúde. 

 



Nova regra para similares 

 Resolução da ANVISA – RDC nº 58/2014 – estabelece os procedimentos 

para a intercambialidade entre medicamentos similares e de referência.  

 Pela nova regra, os medicamentos similares que já tenham comprovado sua 

equivalência farmacêutica com o medicamento de referência poderão 

declarar na bula que são substitutos aos de marca. 



EMBALAGEM, RÓTULO E 

BULA 

Devem conter informações relevantes sobre o produto, 

contribuindo para o seu uso adequado. 

 

As embalagens também são utilizadas para informar 

a classificação de venda dos medicamentos. 



EMBALAGEM 

◦ Embalagem Primária: está em contato direto com o 

medicamento. 

 

 

 

 

◦ Embalagem Secundária: está em contato direto com a 

embalagem primária. 

 



EMBALAGEM 

◦ Nome Comercial do Medicamento 

(AUSENTE EM GENÉRICOS) 

◦ Denominação Genérica 

 



EMBALAGEM 

 Nome, endereço e CNPJ da empresa produtora 

 Nome do fabricante e local de fabricação do produto 



EMBALAGEM 

 Número do Lote 

 Data de Fabricação 

 Data de Validade 

 Número de Registro 

  

 

 Nome do Farmacêutico  

Responsável Técnico  

 Número da  

Inscrição no CRF 

 



EMBALAGEM 

 Composição do Medicamento 

 Quantidade 

 Via de Administração 



EMBALAGEM 

 Telefone do Serviço de Atendimento ao 

Consumidor – SAC 

 Lacre de Segurança 



RÓTULO 

 Rastreamento, desde a sua fabricação até o 

consumo, por meio do selo de rastreabilidade.  



BULA 

 Descreve de forma mais detalhada as 

informações necessárias para a utilização segura 

do produto pelo paciente. 

 

 Deve conter informações que auxiliem a 

orientação dos pacientes pelos profissionais de 

saúde.  

 







Bula 



RECEITAS 

Toda receita deve ser escrita de forma legível.  

 

Deve apresentar os seguintes dados:  

 Nome e endereço do paciente; 

 Nome do medicamento, concentração e 

quantidade; 

 Modo como deve ser utilizado o medicamento; 

 Nome e CRM/CRO do médico/dentista; 

 Data e assinatura do médico/dentista. 



      RECEITAS 



 RECEITA DE COR BRANCA 

 Prescrita para dispensação de medicamentos com tarja 
vermelha. 

 

 

 

 

 

 Alguns medicamentos de controle especial, descritos 
pela Portaria 344/98, devem ser prescritos em duas 
vias da receita branca. A primeira via fica retida no 
estabelecimento farmacêutico, e a segunda permanece 
com o paciente.  





NOTIFICAÇÃO DE RECEITA “B” 

DE COR AZUL 

 Documento padronizado, com numeração 
controlada pelos órgãos de vigilância sanitária. 

 Dispensação de medicamentos que podem causar 
dependência. 

 

 

 

 

 

 

 Retida no estabelecimento farmacêutico.  

 

 



MEDICAMENTOS SEM TARJA 

 Medicamentos que não necessitam de 

prescrição. Recomenda-se que sejam utilizados 

de acordo com a orientação do farmacêutico. 



 Automedicação: uso sem prescrição; 

responsabilidade do paciente. 

 

 Automedicação orientada: uso sem 

prescrição; responsabilidade compartilhada 

entre usuário e profissional. 

MEDICAMENTOS SEM TARJA 



MEDICAMENTOS COM 

TARJA VERMELHA 

 Medicamentos que necessitam de prescrição, 
realizada pelo profissional médico ou dentista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Alguns com retenção de receita 

(por exemplo, antibióticos).  



MEDICAMENTOS COM 

TARJA PRETA 

 Medicamentos que necessitam de prescrição e 
notificação de receita, realizadas pelo 
profissional médico ou dentista.  

 

 

 

 

 

 

 Com retenção de receita (válida por 30 dias, a 
partir da data de emissão).  



 

 

ARMAZENAMENTO DE 

MEDICAMENTOS 
 

 Guardar na embalagem original, com prazo de validade à 
mostra. 

 Organizar por ordem alfabética, de forma que facilite a 
localização. 

 Guardar em local seguro, longe do alcance de crianças 
(armários fechados em locais altos). 

 Proteger de luz direta, calor e umidade. 

 

 

Se o medicamento apresentar alguma alteração em sua aparência, 
ele NÃO deve ser utilizado. Encaminhar para a farmácia 
realizar notificação de desvio de qualidade. 
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DESCARTE DE MEDICAMENTOS 

POR QUE DESCARTAR CORRETAMENTE?  

• Evitar a contaminação do meio ambiente. 

• Preservar a saúde pública. 



DESCARTE DE MEDICAMENTOS 

COMO DESCARTAR OS 

MEDICAMENTOS 

CORRETAMENTE?  

Separar a bula e a embalagem 

secundária, para descarte em lixo 

seco, por meio da coleta seletiva. 



DESCARTE DE MEDICAMENTOS 

COMO DESCARTAR OS MEDICAMENTOS 

CORRETAMENTE?  

O blíster deve ser descartado juntamente com os 

medicamentos, em postos de coleta especial, que enviam 

os medicamentos para aterros de resíduos químicos 

específicos 



DESCARTE DE MEDICAMENTOS 

Postos de Coleta Especial em Porto Alegre: 

Farmácia Popular do Brasil – Avenida Ramiro Barcelos, 2500 

Unidade Básica de Saúde Santa Cecília – Rua São Manoel, 543 

Farmácia Escola da PUCRS – Avenida Ipiranga, 6681, prédio 12B 

Filiais da Rede Panvel (informe-se) 



DESCARTE DE MEDICAMENTOS 

O QUE NÃO FAZER? 

Não jogar na pia ou no vaso sanitário. 

Não jogar no lixo orgânico. 

Não jogar no lixo seco. 

Não jogar no meio ambiente. 





POR QUE SOBRAM MEDICAMENTOS? 

 O uso racional de medicamentos evita o 

vencimento dos mesmos e a necessidade de 

posterior descarte.  



DESCARTE DE MATERIAIS UTILIZADOS 

NA ROTINA ODONTOLÓGICA 

 Os resíduos gerados nos serviços odontológicos devem 

seguir as diretrizes do Plano de Gerenciamento de 

Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS). 

 

 Existem duas regras básicas: 

Segregação:  separação.  

Realizada de acordo com as características físicas, 

químicas, biológicas, estado físico e riscos 

envolvidos. 

Acondicionamento: forma de descartar. 



DESCARTE DE MATERIAIS UTILIZADOS 

NA ROTINA ODONTOLÓGICA 

 Resíduos Comuns: todo material que não foi 

contaminado, como o papel toalha utilizado para 

secagem das mãos, embalagens de produtos, entre 

outros. 

 

 Devem ser descartados em recipiente com o saco de lixo 

comum.  



DESCARTE DE MATERIAIS UTILIZADOS 

NA ROTINA ODONTOLÓGICA 

 Resíduos Biológicos: material descartável que entra em 

contato com sangue e saliva. 

 

 Devem ser descartados em lixeira para resíduo 

contaminado, que deve possuir saco plástico branco, 

leitoso, resistente e impermeável, conforme norma da 

NBR-7500 da ABNT. 

 



DESCARTE DE MATERIAIS UTILIZADOS 

NA ROTINA ODONTOLÓGICA 

 Materiais Perfurocortantes: agulhas, lâminas de 

bisturi, brocas, entre outros. 

 

 Devem ser descartados em um recipiente de paredes 

rígidas, o qual deverá conter o símbolo de infectante e 

inscrições de “Risco Biológico” e “Perfurocortante”.  



DESCARTE DE MATERIAIS UTILIZADOS 

NA ROTINA ODONTOLÓGICA 

 Resíduos Químicos: resinas, flúor, amálgama, entre outros. 

 

 Devem ser descartados em recipiente contendo saco plástico  

resistente, hermeticamente fechado e armazenado em local 

adequado (pouca incidência de luz e umidade). 

 



OBRIGADA!!! 


